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PREFÁCIO

Profa. Dra. Suely Aldir Messeder
Professora Titular da Universidade Estadual da Bahia (Uneb) 
Coordenadora do Doutorado Multi-lnstitucional e 
Multidisciplinar em Difusão do Conhecimento (Uneb) 
Professora do Mestrado em Crítica Cultural (Uneb) 
Coordenadora do Grupo de Pesquisa Enlace (Uneb)

Adentrar na ambiência de um livro e escrever sobre seu con­
teúdo é mais do que um exercício intelectual - é mergulhar em 
uma intimidade já estabelecida com os autores e autoras. E com 
suas escritas. Esse vínculo se dá naturalmente, como se estivesse 
presente desde o início. Pelo menos, essa sempre foi a minha per­
cepção ao escrever um prefácio. No entanto, fui surpreendida por 
um dos organizadores, Esmael Alves Oliveira, que me convidou 
para essa jornada. Tal convite, para mim, representou uma quebra 
de conduta, no melhor dos sentidos. No embalo desse movimento, 
movida pela curiosidade, perguntei a ele o motivo do convite. E, 
num gesto de reciprocidade, sugeri uma conversa com ele e Claudia 
Cristina Ferreira Carvalho, organizadores do livro.

Essa intimidade, aliás, encontra eco no espírito do livro Diá­
logos Insurgentes Decoloniais Fronteiriços eAfrocentrados: Direitos, 
Sociedade & Educação, que propõe uma ruptura radical com as 
narrativas tradicionais e universalizantes que historicamente 
marcaram a produção de saberes. Saberes esses que, muitas ve­
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zes, relegam ao esquecimento, ou, mesmo, à negação, das vozes 
decoloniais, afrocentradas e fronteiriças. Como é pontuado na 
introdução, o livro mergulha em uma análise crítica das desigual­
dades estruturais que permeiam o acesso à educação pública, e 
à maneira como a diversidade nas salas de aula foi ampliada por 
políticas de cotas e pelo Sistema de Seleção Unificada (Sisu). No 
entanto, mais do que ampliar a presença de corpos e histórias plu­
rais, os autores deste volume propõem uma nova territorialidade 
pedagógica. Uma territorialidade em que a interseccionalidade de 
raça, classe, gênero e as múltiplas vivências sociais se convertem 
em alicerces para a construção de um espaço educacional verda­
deiramente inclusivo.

Dividido em três partes principais - Direitos, Sociedade e 
Educação -, o livro traça um percurso crítico e profundo das 
questões que atravessam as margens das vivências humanas em 
contextos coloniais e pós-coloniais. Na primeira parte,Direitos, os 
capítulos problematizam o racismo, que opera não apenas como 
um dispositivo social, mas como uma tecnologia que molda tanto 
ontologias quanto epistemologias. Os autores questionam como 
essas tecnologias racistas se reproduzem no cotidiano das socie­
dades coloniais, e como a pandemia de Covid-19 trouxe à tona, 
de maneira mais explícita, as desigualdades já enraizadas. Outro 
aspecto fundamental tratado nessa parte é a militância política 
das mulheres negras, que surge não como uma resposta reativa, 
mas como um movimento ativo de resistência e proposição de 
novos mundos possíveis.

A segunda parte, Sociedade, aprofúnda-se nas relações sociais 
marcadas pela decolonialidade e pela necessidade de (re)imaginar 
nossas formas de convivência. Essa seção, particularmente in­
tensa, reflete sobre as trajetórias de vida de travestis negras e as 
implicações da precariedade e marginalização que as afetam. Além 
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disso, são discutidos os impactos das desigualdades no sistema de 
saúde, sobretudo, no contexto pandêmico, com destaque para a 
saúde de homens jovens periféricos no Rio de Janeiro. Esses relatos 
não são apenas dados e estatísticas, mas histórias vivas que ecoam 
as desigualdades estruturais e a urgência de uma transformação 
social que seja, ao mesmo tempo, local e global.

A terceira e última parte, Educação, volta-se para a centralida- 
de das instituições educacionais como espaços de disputa, trans­
formação e resistência. Aqui, os autores colocam em evidência o 
papel do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros (Neab) da UFGD e 
sua atuação nas desigualdades étnico-raciais.  A permanência dos 
estudantes negros e indígenas nas universidades, especialmente 
em tempos de pandemia, é abordada com a sensibilidade de quem 
vive essa realidade e conhece de perto os desafios enfrentados. 
Nessa parte, há também reflexões sobre a formação de professores 
e as práticas pedagógicas que emergem como alternativas diante 
de um sistema que ainda perpetua as lógicas coloniais. A educa­
ção, como se observa aqui, não é neutra; é, antes, um campo de 
disputas, no qual o ensino e a aprendizagem são práticas políticas.

Ao me aprofundar nesses textos, percebi uma característica 
fundamental que sempre guiou minha atuação acadêmica: sou 
movida pelos afetos. Pela transparência. Pelo desejo de uma 
ciência que tenha uma cadência viva, ritmada pelo pulsar das 
histórias humanas, e não apenas pelas frias engrenagens das 
relações objetivas que costumam reger o fazer científico. Muitas 
vezes, reproduzimos uma forma de ciência que nos pede não só 
o distanciamento dos objetos de pesquisa - para alcançar a tão 
almejada objetividade -, mas também o distanciamento dos afetos, 
sejam eles positivos ou negativos.

Esse sentimento ressoou profundamente ao ler o livro, pois 
é exatamente essa desconstrução das narrativas tradicionais que 
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Oliveira & Carvalho me provocaram a refletir. A ideia de escrita 
encarnada, desenvolvida pelo Grupo Enlace, que valoriza o pul- 
sante da vida na ciência, dialoga diretamente com a escrevivência 
de Conceição Evaristo. Para Evaristo, escrever é um ato de resis­
tência. Sua escrita não é apenas um exercício literário, mas um 
testemunho da vida vivida. Assim também, este livro não apenas 
traz teorias descoladas da realidade, mas propõe uma escrita 
encarnada, que valoriza o pulsar da existência, o sentir, o viver. 
É uma ciência encarnada, visceral, onde o pessoal e o coletivo se 
entrelaçam.

Essa escrita encarnada e vivida é o que embasa os textos deste 
livro -não apenas uma teoria distante, mas uma prática pulsante 
de vida. O livro revela que as vozes decoloniais e afrocentradas 
aqui presentes não buscam apenas falar sobre a realidade, mas 
transformá-la. E essa transformação só será possível se formos 
capazes de reconhecer a importância de uma ciência afetada, em 
que os afetos não são vistos como fraqueza, mas como força vital 
para a mudança.

Digo isso para expressar a forma como enxerguei os textos 
deste livro: com uma lente visceral, de tudo o que li e do que 
carrego. Esta breve apresentação foi escrita numa manhã de 
domingo, em setembro. E, enquanto escrevia, uma música veio à 
minha mente. Era uma canção da minha tenra infância, dos idos 
de 1973, interpretada por uma cantora branca e loira, Vanusa. 
Hoje, quase 50 anos depois, essa mesma canção foi regravada 
por uma cantora trans e negra, Liniker, refletindo as transfor­
mações que vivemos. Assim como essa canção foi ressignificada, 
o livro nos convida a ressignificar nossas próprias narrativas. A 
cada página, somos provocados a desconstruir o velho e a abrir 
espaço para o novo - um novo que não é só acadêmico, mas 
profundamente humano.
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Assim como a música me transportou para outra era, a leitura 
deste livro me leva para um futuro possível. Um futuro no qual 
ciência, sociedade e educação caminham de mãos dadas com a 
justiça social, a equidade e a valorização das vidas que, por tanto 
tempo, foram invisibilizadas.
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docente do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
do Piauí - IFPI, no campus Teresina - Zona Sul. Tem experiência 
nos Estudos de Gênero, Subjetividades, Educação e em Educação 
Física.
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Profa. Dra. Suely Messeder - UNEB.
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